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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: O estímulo das boas práticas 
assistenciais se refere às ações prestadas à 
mulher durante o trabalho de parto. Objetivo 
geral do estudo foi refletir acerca do papel da 
enfermagem obstétrica na promoção de boas 
práticas no parto por meio da revisão de literatura. 
Já os objetivos específicos são identificar na 
produção cientifica nacional e internacional o 
papel da enfermagem obstétrica na promoção de 
boas práticas no parto. Enfatizar os estudos que 
tratam da importância da enfermagem obstétrica. 
Trata-se de um estudo do tipo revisão da literatura. 

http://lattes.cnpq.br/2975983655341799
http://lattes.cnpq.br/6617563858841622
http://lattes.cnpq.br/1805511598803019
http://lattes.cnpq.br/1651624230291721
http://lattes.cnpq.br/5938903400860283
http://lattes.cnpq.br/2099637578600783
http://lattes.cnpq.br/8771698382383902
http://lattes.cnpq.br/4838029004515696
http://lattes.cnpq.br/4085209052547825
http://lattes.cnpq.br/8727484658226795
http://lattes.cnpq.br/2910001653159307
http://lattes.cnpq.br/9698233671828914


 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem Capítulo 15 169

A prática avançada em enfermagem emerge no fortalecimento de boas práticas seguras e 
efetivas, objetivando o cuidado pautado nas tomadas de decisões responsáveis mediante 
situações complexas, fortalecendo a prática profissional da enfermagem obstétrica. Acredita-
se na preocupação quanto ao respeito pelas escolhas na realização ou não das boas práticas 
e que os profissionais enfermeiros obstetras tem papel fundamental no desenvolvimento das 
práticas não invasivas para uma humanização no parto.
PALAVRAS-CHAVE: Boas práticas; Enfermagem; Obstétrica; Parto.

ROLE OF OBSTETRIC NURSING IN PROMOTING GOOD PRACTICES IN 
CHILDREN: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The encouragement of good care practices refers to the actions given to women 
during labor. Overall objective of the study was to reflect on the role of obstetric nursing 
in promoting good practices in childbirth through literature review. The specific objectives 
are to identify in national and international scientific production the role of obstetric nursing 
in the promotion of good practices in childbirth. Emphasize the studies that deal with the 
importance of obstetric nursing. This is a literature review study. The advanced practice in 
nursing emerges in the strengthening of safe and effective good practices, aiming care based 
on responsible decision making through complex situations, strengthening the professional 
practice of obstetric nursing. There is a belief in the concern about the respect for the choices 
in the accomplishment or not of the good practices and that the professional nurses obstetras 
plays a fundamental role in the development of the non invasive practices for a humanization 
in the childbirth.
KEYWORDS: Good practices; Nursing.Obstetric;Childbirth.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O parto é considerado uma experiência repleta de significados, construídos a partir 

da singularidade e cultura de cada mulher (SILVA et al., 2017). Caracteriza-se também 
como um processo normal e natural que envolve cuidados prestados a mãe e ao recém-
nascido tendo suas fases incluídas no pré-parto, parto e puerpério (SUÁREZ-CORTÉS et 
al., 2015).

Segundo dados do World Health Organization (WHO, 2018), acontecem anualmente 
cerca de 140 milhões de partos em todo mundo. No Brasil, a cada ano têm-se cerca de 3 
milhões de nascimentos, onde a maioria se dá dentro de instituições hospitalares, públicas 
ou privadas (BRASIL, 2017).

O processo de parto e nascimento sofreu muitas modificações do século 
passado até os dias atuais, através da incorporação tecnológica, evidenciada a partir da 
institucionalização do parto, e da necessidade de atender a conveniência do profissional 
que assistia ao parto em ambiente hospitalar, reduzindo o tempo para realização de cada 
parto (SILVA; NASCIMENTO; COELHO, 2015).

Dessa forma, a introdução da enfermagem obstétrica deu-se há mais de três 
décadas, por meio de profissionais qualificados e especializados na área, com indicação 
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efetiva na condução e realização de partos normais e, sobretudo humanizados, sem 
complicações (MÜLLER; COLLAÇO; SANTOS, 2014).

Ademais, Lucaset al. (2015), destacam que, ao longo dos anos, a enfermagem se 
destacou pela sua presença no desenvolvimento das civilizações, com o aprimoramento de 
suas habilidades e competências, obteve segurança técnica, identificando e compreendendo 
múltiplas e complexas dimensões que envolvem o processo de parturição.

Sendo assim, autores como Dias et al. (2016), inferem o profissional Enfermeiro 
ser indispensável no acompanhamento de uma parturiente, pelo fato destes recebê-la 
na admissão, é o que escuta suas angústias, seus medos em relação ao parto, além de 
proporcionar amparo e conforto no decorrer de todo o processo parturitivo, estimulando-a 
a assumir seu papel de protagonista.

Todavia com o intento de mudar o modelo de atenção dominante, qualificar a 
assistência obstétrica e incentivar o parto normal, políticas e programas do Ministério da 
Saúde, no Brasil, foi instituído com base em práticas assistenciais e tecnologias apropriadas 
recomendadas pela Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2018).

Além do mais a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1996), desenvolveu uma 
classificação das práticas comuns na condução do parto normal, orientando para o que 
deve e o que não deve ser feito no processo do parto. Esta classificação foi baseada 
em evidências científicas concluídas através de pesquisas realizadas no mundo todo. 
Cujo aprofundamento de tais práticas, se dará no decorrer deste estudo. Portanto, foram 
desenvolvidas estratégias que buscam ofertar atenção humanizada por meio de boas 
práticas de atenção ao parto e nascimento (OMS, 2018).

Dessa forma, argui-se sobre qual o papel da enfermagem obstétrica na promoção 
de boas práticas no parto? Portanto, respondendo-se a tal questionamento, busca-se 
conhecer as boas práticas no parto, embora saibamos que as mulheres são as principais 
protagonistas do processo de parir.

2 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 
Embasados nas minuciosas leituras dos 59 artigos e referências selecionados 

neste estudo, buscou-se caracterizar as publicações em duas categorias: “Estudos sobre 
a enfermagem obstétrica, sua importância no parto” e “Estudos sobre das boas práticas 
adotadas pela enfermagem no parto eutócico ou normal”, sendo apresentadas a seguir.

Na primeira categoria, a enfermagem obstétrica e sua importância no parto destacam-
se as diretrizes (Intrapartum care for a positive childbirthexperience), desenvolvidas pela 
Organização Mundial de Saúde, na qual foi implementada a lista de verificação para partos 
seguros, cujo objetivo foi de aprimorar e melhorar a qualidade da assistência prestada 
tanto para a mãe quanto para o recém-nascido. No Brasil, a Portaria nº 1.459, de junho de 
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2011, rege sobre Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto Normal e a Rede Cegonha, 
ambas as estratégias têm por finalidade melhorar a qualidade e reduzir, significativamente 
a mortalidade materna e infantil (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018; BRASIL, 2017).

Ademias, a assistência no trabalho de parto e nascimento caracteriza-se ainda pela 
forte medicalização e, sobretudo por práticas obstétricas desnecessárias, a exemplo, o 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), destaca ainda as altas taxas de cesarianas, violação 
da humanização e da autonomia da gestante, o que acarreta e contribui também no 
aumento das complicações maternas e neonatais.

Não mais obstante, o Ministério da Saúde reforça também a contribuição do 
enfermeiro no acompanhamento do pré-natal, incentivando o empoderamento da gestante 
na preparação para o parto natural, sendo evidenciado como reflexo positivo na experiência 
da gestação. Preparação essa que deve promover a autonomia feminina, estimulando 
a escolha informada, resgatando o cuidado centrado nas necessidades da gestante, 
respeitando o direito ao seu próprio corpo e exercendo uma prática ética fundamentada em 
evidências (BRASIL, 2013).

Autores como Pio e Oliveira (2014), destacam que a política nacional de atenção à 
saúde materna no Brasil, enfatizou a atuação do enfermeiro como o agente para a efetivação 
do acolhimento, vínculo e práticas humanizadas, apresentando potencial para buscar a 
retomada do atendimento integral à saúde da mulher e para resgatar seu protagonismo no 
período gravídico-puerperal.

Reforçando e contribuindo com os autores acima, Rodrigues et al. (2016), 
corroboram também acerca da importância da implementação de políticas e estratégias de 
promoção e ampliação da autonomia, utilizando-se de práticas educativas, na construção 
e fundamentação de que seus direitos sejam instituídos, objetivando a humanização da 
assistência, sendo fundamental que as gestantes conheçam e saibam como exigi-los.

Portanto, o papel do enfermeiro na condução das boas práticas educativas, 
acarretará o incentivo das mulheres ao aleitamento materno exclusivo, hábitos saudáveis 
de vida, avaliação do estado nutricional, com enfoque principal ao acompanhamento do 
ganho de peso durante toda a gestação, identificação de sinais de alarme na gravidez e o 
reconhecimento do trabalho de parto. Reforçando a importância do acompanhamento de 
pré-natal, a consulta de puerpério e do planejamento familiar, além dos direitos tanto da 
gestante quanto do pai (BRASIL, 2013).

Entretanto, autores como Moura et al. (2015), destacam que esses profissionais 
devem assumir também a função de educadores, compartilhando saberes e buscando 
incentivar a autoconfiança da mulher para viver a gestação e o parto de forma tranquila e 
segura.

No estudo realizado por Silva et al. (2016), com o objetivo de avaliar o cuidado de 
enfermagem vivenciado por mulheres durante o parto na perspectiva da humanização, 
verificou-se que a essência desse cuidado está consolidado no conhecimento técnico-
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científico, sendo está uma característica que permeia a humanização.
O estudo de Alves et al. (2017), enfatizam que o parto é uma experiência dolorosa e 

difícil, enraizada culturalmente pelo medo e aspectos psicoemocionais negativos, haja vista 
a indispensável atuação do profissional enfermeiro obstetra.

Nos achados de Dias et al. (2016), realizado em Espinosa (MG), evidenciaram 
também a satisfação das puérperas em relação à assistência de enfermagem obstétrica 
como sendo respeitosa e segura, com escuta qualificada, orientação efetiva e cuidados 
corporais.

Dessa forma, o Ministério da Saúde destaca o quão é relevante o papel da 
Enfermagem obstétrica, além de uma equipe multiprofissional no atendimento às mulheres, 
onde se destaca a importância do profissionalismo utilizado influenciando positivamente 
no cuidar do corpo e da mente das puérperas de forma que elasse sintam seguras com 
o atendimento. Enfatiza-se, também, o estreitamento da relação profissional-usuário, por 
meio do vínculo terapêutico que favorece a recuperação da puérpera, tendo em vista que 
a mesma toma seu papel de protagonista antes, durante e após o parto (BRASIL, 2014).

Na pesquisa realizada por Pavanatto e Alves (2015), sobre o programa de 
humanização no pré-natal e nascimento, cujo objetivo foi destacar os indicadores e práticas 
das enfermeiras, evidenciou-se que o trabalho das enfermeiras obstetras estão sendo 
reconhecido. Sendo assim, existe o envolvimento de ambas as partes no processo de 
cuidado, fator que contribui para a valorização das enfermeiras por parte das puérperas e 
aumentando o número de mulheres adeptas ao parto eutócico.

Em adição, autores como Pereira et al. (2016), inferem que conhecer a individualidade 
de cada usuário é humanizar o atendimento, o que permite ao profissional estabelecer com 
cada mulher um vínculo exclusivo, tendo a capacidade de lidar melhor com o processo do 
nascimento.

No estudo realizado por Possati et al (2017) cujo objetivo foi conhecer os significados 
atribuídos ao parto humanizado por enfermeiras de um centro obstétrico, enfatizaram a 
humanização do parto como protagonista de um conjunto de práticas e atitudes embasadas, 
sobretudo, no diálogo, empatia e acolhimento, orientações; valorização da singularidade da 
parturiente, além da realização de procedimentos comprovadamente benéficos à saúde 
materno-infantil.

É notório que a realização de partos por enfermeiros obstetras dá-se de forma 
humanizada, tendo como consequências melhora significativa na assistência prestada ao 
parto e nascimento, o que contribui também com a redução das intervenções obstétricas 
desnecessárias (SOUSA et al., 2016). 

Amaral et al. (2019), analisando a inserção das enfermeiras obstétricas no cenário 
assistencial de uma maternidade de ensino no Rio de Janeiro, demonstrou que esta prática 
ocorreu pelo cumprimento de determinações da rede cegonha. Sendo estratégia da rede 
cegonha, a oportunidade para se promover uma mudança de modelo, trazendo de fato a 
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prática da humanização no cuidado a parturiente.
Conforme Gonçalves, Silva e Rodrigues (2017), seu artigo destacou a importância 

da realização de um plano de parto como ferramenta para possibilitar à mulher manifestar 
seus desejos e expectativas. Enfatizando-se que o plano pode trazer reflexões além da 
quebra de paradigmas relacionados às boas práticas na assistência no período do pré-
parto, parto e pós-parto. Ressaltando-se ainda que a construção do plano para as boas 
práticas favorece o empoderamento feminino.

A seguir, apresentam-se com maior ênfase as boas práticas recomendadas ao parto 
de risco habitual ou normal como popularmente conhecido. 

Esta segunda categoria analisou basicamente os artigos que tratam sobre as boas 
práticas adotadas pela enfermagem no parto de risco habitual, eutócico ou “normal”. Haja 
vista, a transição da cultura hospitalar biologista e a incorporação de tecnologias, para 
que ocorra uma mudança em relação às práticas e rotinas institucionais trazidos pela 
enfermagem, cuja evidências baseiam-se em estudos de sua eficácia na prática obstétrica 
(DIAS; DOMINGUES, 2018).

Estudo de Barros et al. (2018), destacaram a dimensão do entendimento teórico 
científico que as enfermeiras obstétricas forneceram às puérperas no decorrer do processo 
parturitivo, enfatizando-se a respeito das técnicas utilizadas na condução do parto e 
exercícios adotados para o alivio da dor que incluíram o banho de chuveiro com água 
morna, massagens, deambulação, estimulo na realização de exercícios físicos específicos 
na bola suíça e cavalinho.

No estudo de Rodrigues (2017), essas práticas foram bastante evidenciadas na 
atualidade pela enfermagem obstétrica, as práticas menos medicalizadas denotam uma 
redução das intervenções no trabalho de parto, o que o torna um procedimento o mais 
natural e fisiológico possível. 

Estudo realizado por Ramoset al. (2018), com a finalidade de identificar e analisar a 
assistência das enfermeiras obstétricas em relação em uma maternidade municipal do Rio 
de Janeiro, verificou que o uso das boas práticas teve bastante influência na recuperação 
da fisiologia materna, sobretudo a adaptação do recém-nascido e a redução da anemia 
na primeira infância. Concluirão que a assistência deve estar pautada nas boas práticas 
obstétricas no parto e nascimento e de forma humanizada, com enfoque nas evidências 
científicas.

Lucena, Santos e Morais (2019) no estudo também enfatizaram a utilização 
e importância do partograma como sendo uma das boas práticas no trabalho de parto, 
contribuindo para a monitorização dele.  Onde se constatou que somente foi realizado 
na fase ativa do trabalho de parto, demonstrando pouca utilização na maternidade. 
Entretanto, torna-se fundamental considerar o seu registro como uma ferramenta para o 
monitoramento do trabalho de parto, promovendo dessa forma, uma assistência adequada 
como recomendado pelo próprio Ministério da Saúde.
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Para Sevilla, Miranda e Zabalegui (2018), a prática avançada em enfermagem, 
favoreceu o fortalecimento das boas práticas seguras e efetivas, o que propiciou o cuidado 
baseado nas tomadas de decisões seguras, responsáveis e qualificadas mediante as 
situações complexas, contribuindo com o fortalecimento das práticas assistências dos 
enfermeiros obstetras.

Ressaltasse-se no estudo de Dodou et al. (2014), a influência que o a ambiência 
hospitalar tem para a execução das boas práticas, sendo de suma importância uma estrutura 
física nos padrões recomendados, boa iluminação, higienização, técnicas adequadas para 
realizar o parto, garantindo assim a privacidade e autonomia da parturiente.

O trabalho realizado por Oliveira et al. (2018) cujo proposito foi analisar a atuação de 
enfermeiros durante o período do parto, pós-parto e nascimento por meio de uma revisão 
integrativa, observou que esta pauta-se tanto no contexto das boas práticas baseadas em 
evidências científicas, favorecendo a fisiologia do parto, quanto em práticas rotineiras e 
intervencionistas, que interferem na fisiologia do parto. Evidenciaram que a maior parte 
dos profissionais se utiliza de boas práticas na assistência ao trabalho de pré-parto, parto 
e pós-parto.

Estudo piloto realizado por Francalino, Ribeiro e Oliveira (2018) que analisou 
a utilização as boas práticas realizadas durante a assistência ao parto normal em uma 
maternidade de referência no Sertão Central, verificou que o maior percentual de parturientes 
não tem acesso a essas práticas, o partograma não é preenchido completamente, não 
adotam a posição vertical. Entretanto, destacaram como boas práticas, a livre movimentação 
no parto, amamentação na primeira hora de vida e contato pele a pele.

Estudo realizado na cidade de João Pessoa, em uma maternidade terciária, cujo 
propósito foi de identificar a prevalência do cumprimento do quarto passo da Iniciativa 
Hospital Amigo da Criança, que é exatamente colocar os bebês em contato pele a pele 
com suas mães imediatamente após o parto, por no mínimo meia hora, constatou em 
pouco mais de 50% dos casos que esta prática foi realmente efetivada, corroborando ser 
uma das boas práticas prestada pela assistência de enfermagem obstétrica (SAMPAIO; 
BOUSQUAT; BARROS, 2016).

Na pesquisa de Leal et al. (2014), em diversas regiões do Brasil cujo objetivo foi 
avaliar as intervenções obstétricas, concluíram que a episiotomia se deu em números 
bastantes elevados, revelando um cenário que vai na contramão do que é preconizado 
pelas Diretrizes Nacionais de Assistência ao Trabalho de Parto e, até mesmo pelo que é 
preconizado pelo próprio ministério da saúde.

A partir de 2018, foram inseridas novas recomendações no contexto da assistência 
às mulheres no período do parto, pós-parto e puerpério, cuja finalidade foi exatamente 
a redução de práticas desnecessária e intervencionista, gerando transtorno e causando 
traumas, sendo referente também na assistência ao recém-nascido. As boas práticas 
devem ser adotadas conforme diretrizes estabelecidas em protocolos ministeriais como 
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forma de melhorar essa assistência (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018).
Em se tratando das boas práticas recomendadas, ressalta-se a importância da 

presença de um acompanhante com essa mulher nesse momento de expectativa que é 
o parto. Sendo enfatizado que esse acompanhante pode ser qualquer membro de sua 
família, amigo, ou mesmo aquele que a mulher desejar que esteja com ela, conforme 
estipulado pela Lei Federal nº 11.108, de 07 de abril de 2005, mais conhecida como a Lei 
do Acompanhante (ANDRADE et al., 2017).

Em destaque como boas práticas no trabalho de parto ressalta-se a utilização da 
bola suíça que nada mais é uma forma de relaxamento, o incentivo a deambulação que trará 
a possibilidade de uma melhor contratilidade uterina, banho de aspersão e massagens que 
dão a mulher uma sensação de alivio e redução da dor, principalmente na região lombar 
e ainda tem-se a musicoterapia que objetiva dar a mulher uma sensação de tranquilidade, 
serenidade e calma nesse momento de muita ansiedade e expectativas (GIANTAGLIA et 
al., 2017).

Para além dessas práticas, tem-se ainda a aromatização que serve para aliviar as 
dores, bem como facilitar o parto, implantação da posição verticalizada onde as contrações 
são mais intensas e menos frequentes, está habilitada somente para partos normais e tem-
se a liberdade de movimentação, o que remete a essa mulher não ficar engessada em uma 
única posição que é deitada em uma maca. Essas boas práticas são consideradas como 
não invasivas e trazem a mulher momentos de conforto, acolhimento e humanização nesta 
fase do pré-parto, parto e pós-parto, respeitando-se a escolha dessa parturiente quanto a 
sua utilização ou não (VARGENS; SILVA; PROGIANTI, 2017).

Os exercícios com a respiração, ambiente em penumbra, baqueta de parto e cadeira 
de balanço também são considerados boas práticas no pré-parto, parto e pós, pois possibilita 
um atendimento humanizado e maior conforto ao parto natural, reduzindo as intervenções 
desnecessárias. Além do que, essa mulher se sentirá mais acolhida, emponderada e, 
sobretudo essas boas práticas demonstram que os desejos e preocupações delas estão 
sendo respeitados remetem aos desejos (SANTOS et al., 2017).

Ressalta-se no estudo de Silva; Nascimento e Coelho (2015), uma prática relevante 
na assistência à parturiente é o fornecimento das informações de interesse da gestante. O 
esclarecimento das dúvidas ameniza medos, anseios e inseguranças destas e, sobretudo, 
favorece que faça escolhas conscientes acerca do seu parto.

Sendo assim, Silva; Bisognin e Prates (2017), corroboram de que o atendimento 
deva estar embasado na integralidade e equidade da assistência, conforme as diretrizes do 
SUS e as políticas públicas de saúde direcionadas às mulheres, portanto as boas práticas 
no período do pré-parto, parto, pós-parto e nascimento, assistidas por enfermeiros, são 
demonstradamente úteis, portanto, devem ser estimuladas e, referem-se à valorização da 
singularidade de cada parturiente e família.

São muitas as dificuldades encontradas para a implantação e utilização das boas 
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práticas no período do pré-parto, parto, pós-parto e nascimento, que muitas estão atreladas 
a resistência, em sua maioria atribuídas aos profissionais médicos, que se justificam pelo 
fato de seus conceitos, valores e crenças compatíveis, em sua maioria, com sua formação, 
onde ainda se vê intervenções com práticas desnecessárias (FEIJÃO; BOECKMANN; 
MELO,2017).

Alguns fatores estruturais, falta de recursos, ou melhor, investimento dos mesmos, 
infraestrutura ineficiente e, sobretudo a demanda grande são referidos como alguma das 
dificuldades encontradas pelos profissionais. Mesmo assim, faz-se a implantação de bias 
práticas conforme sua realidade, procurando meios de se ajustar ou adaptar as boas 
práticas, para garantir uma assistência de qualidade, com valorização da mulher (SILVA, 
2018).

Conforme enfatizado pelo Ministério da Saúde, compete aos profissionais que 
atuam na assistência a mulher no período do pré-parto, parto e pós-parto a condução 
na implantação das boas práticas, desencorajando as práticas intervencionistas e 
desnecessárias que em nada agregam valores e melhorias a este momento vivenciado 
pela mulher (Carvalho et al., 2012).

 

3 | 	CONCLUSÃO 
Esse estudo buscou contribuir acerca das discussões sobre o papel da enfermagem 

obstétrica na promoção de boas práticas no parto, que estão diretamente associadas com 
a humanização da assistência no período do pré-parto, parto e pós-parto e nascimento.

Os artigos pesquisados propiciaram a observação de que atualmente, ainda que 
com a implementação de novas diretrizes, normas técnicas e recomendações ministeriais, 
a presença da medicalização ainda está bem enraizada, com práticas obstétricas 
desnecessárias, como as altas taxas de cesarianas, violação da humanização, falta de 
autonomia da gestante, ocasionando e acarretando as complicações maternas e neonatais.

Observou-se que as boas práticas utilizadas no período do pré-parto, parto e pós-
parto foram a utilização do partograma, o direito na escolha do acompanhante, inserção 
da bola suíça, deambulação, banho de aspersão, massagem, musicoterapia, liberdade 
de movimentação, aromaterapia, posição verticalizada, exercícios respiratórios, ambiente 
em penumbra, baqueta de parto e cadeira de balanço, além do local adequado para o 
parto. A privacidade e a intimidade das parturientes durante esse período também foram 
consideradas como boas práticas. 

Vale ressaltar também a contribuição de autores que com suas pesquisas destacaram 
a diversidade de dificuldades na condução e implementação das boas práticas que vão 
desde a resistência por parte de alguns profissionais, quanto há problemas financeiros, 
estruturais e de recursos humanos para de fato serem excetuadas na sua totalidade.

A enfermagem obstétrica contribui para o fornecimento de informações de interesse 
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da parturiente, contribui para o esclarecimento das dúvidas, ameniza medos, anseios e 
inseguranças dessa mulher.

Sendo assim, conclui-se nos diversos estudos pesquisados a preocupação a respeito 
da utilização de fato das boas práticas e, o quão é importante à presença dos enfermeiros 
obstetras, no desenvolvimento das práticas não intervencionistas para a humanização no 
período do pré-parto, parto e pós-parto.
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